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Robson Ventura de Souza1, André Luis Tortato Novaes1, Alex Alves dos Santos1.
1Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina.

Análises de Metais e 
Pesticidas em Moluscos 
Bivalves Produzidos em 
Santa Catarina

DADOS PUBLICADOS EM:
Souza, RV; Garbossa LHP; Campos, 
CJA et al. (2016). Metals and 
pesticides in commercial bivalve 
mollusc production areas in the 
North and South Bays, Santa 
Catarina (Brazil). Marine Pollution 
Bulletin, v.105-1, p. 377-384.

A Epagri realizou quatro estudos ao longo dos 
últimos dez anos que envolveram a quantificação 
de níveis de metais pesados em moluscos (os-
tras Crassostrea gigas e mexilhões Perna perna) 
produzidos em estruturas flutuantes na costa do 
estado de Santa Catarina (SC). Um desses estu-
dos investigou ainda a presença de pesticidas nos 
moluscos com o mesmo objetivo. Esse trabalho 
objetiva proteger a saúde dos consumidores des-
ses organismos. 

ESTUDOS REALIZADOS
2008 - Planos Locais de Desenvolvimento da 

Maricultura de Santa Catarina – foram quan-
tificados os níveis de chumbo, cobre e mercúrio 
em moluscos provenientes de seis localidades, 
envolvendo os municípios de São Francisco do 
Sul, Penha, São José e Bombinhas. Foi obtida uma 
amostra de moluscos por localidade. 

2009/2010 – Controle Higiênico-sanitário de 
Moluscos Bivalves no Litoral de Santa Catarina – 
Foram quantificados os níveis de chumbo, cobre, 
cádmio, mercúrio e zinco em amostras de mo-
luscos coletadas em 38 pontos onde se cultivam 
moluscos bivalves em Santa Catarina, envolvendo 
os municípios de Palhoça, São José, Florianópolis, 
Biguaçu, Governador Celso Ramos, Bombinhas, 
Porto Belo, Itapema, Balneário Camboriú, Penha, 
Balneário Barra do Sul e São Francisco do Sul. 
Foram coletadas de três a quatro amostras por 
ponto ao longo de um ano.

2012/2013 – Estudo ambiental para o ordena-
mento de parques aquícolas destinados ao culti-
vo de moluscos bivalves de acordo com padrões 
internacionais. Foram quantificados os níveis de 
arsênio, cadmio, chumbo, cobre e níquel em qua-

tro amostras de cada um dos 28 locais monito-
rados, envolvendo os municípios de Florianópolis, 
São José, Palhoça, Biguaçu e Governador Celso 
Ramos. Em 14 desses pontos foram estudados 
os níveis de pesticidas em moluscos em quatro 
campanhas ao longo de um ano, tendo sido in-
vestigados 196 compostos pesticidas, incluindo 19 
organoclorados. 

2014/2015  - Caracterização analítica e senso-
rial de ostras produzidas em três estados brasileiros 
– Foram quantificados os níveis de zinco, arsênio, 
chumbo, cádmio e mercúrio em quatro amostras 
obtidas em cada uma das sete localidades estu-
dadas, envolvendo os municípios de Florianópolis, 
Governador Celso Ramos e São Francisco do Sul. 

PRINCIPAIS RESULTADOS
• Nenhuma das amostras apresentou níveis de 

metais acima do previsto na legislação brasileira1 
nos estudos realizados em 2008 e em 2012/2013. 

• No levantamento realizado em 2009/2010, 
foram detectados níveis de zinco acima do limi-
te de 50 mg/kg previsto na legislação brasileira1 
em dois dos 38 locais monitorados: uma de três 
amostras coletadas no Canal do Linguado em 
Balneário Barra do Sul, e uma de quatro amostras 
obtidas em Estaleiro em São Francisco do Sul. 

• No levantamento realizado em 2014/2015, 
foram detectados níveis de arsênio acima do li-
mite de 1,0 mg/kg previsto na legislação2 em cinco 
de sete localidades estudadas. Estiveram acima 
deste limite: duas de quatro amostras coletadas 
em Fazenda da Armação no município de Go-
vernador Celso Ramos; uma de três amostras 
coletadas em Freguesia do Ribeirão, Costeira do 
Ribeirão e Caieira da Barra do Sul, no município 
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de Florianópolis; e uma de três amostras em Praia 
de Fora, município de Palhoça.

• Em relação ao estudo sobre pesticidas re-
alizado em 2012/2013, nenhuma das amostras 
analisadas apresentou níveis acima dos limites 
detectáveis pelos métodos utilizados.

DESAFIOS
    • O cultivo de moluscos, a princípio, não 

envolve o uso de substâncias químicas (Ex: ferti-
lizantes, antiparasitários), tampouco utiliza rações 
para alimentar os animais. Portanto é razoável 
concluir que os metais pesados concentrados 

pelos moluscos estejam disponíveis no ambiente 
de cultivo, seja por presença na zona costeira ou 
por resultado de ação antrópica. Os estudos não 
investigaram a fonte dos metais encontrados em 
níveis superiores aos previstos em legislação.

SOLUÇÕES
• É preciso investigar a fonte dos metais que 

foram identificados em níveis superiores aos pre-
vistos na legislação.

• É necessário averiguar a significância desses 
resultados para a saúde dos consumidores de 
moluscos.

Foto. Ostras Crassostrea gigas. Crédito: Epagri.

 1 Decreto Presidencial Nº 55871, publicado em 26 de março de 1965, que modifica o Decreto Nº 50.040, de 24 de janeiro de 1961, 
referente a normas reguladoras do emprego de aditivos para alimentos, alterado pelo Decreto Nº 691, de 13 de março de 1962.
2 Resolução Anvisa RDC Nº 42, de 29 de agosto de 2013.


